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Introdução 

 

 Filatelia e telecartofilia são os termos utilizados para identificar o ato de colecionar 
selos e cartões telefônicos, respectivamente. Desta forma, o presente trabalho tem por 
objetivo principal demonstrar a possibilidade de utilização destes materiais como recurso 
didático-pedagógico no ensino de Geografia, em especial nas aulas relacionadas com a 
geologia, a mineralogia e o extrativismo de recursos naturais. 

 As inúmeras inovações tecnológicas, desde que bem utilizadas, melhoram o 
processo de ensino e aprendizagem em qualquer nível de ensino. Caso o professor não se 
adeque ao uso de novas tecnologias ou inovações na sala de aula, é possível que o tema se 
torne desinteressante e desmotivador. De acordo com Silva et al. (2014), é preciso que 
busquemos novas estratégias de ensino que despertem a curiosidade do aluno de modo a 
levá-lo a desbravar o mundo fora da sala de aula, conforme mencionado por Travassos 
(2001). Frente à disponibilidade de recursos tecnológicos de fácil acesso e que captam a 
atenção do aluno, tem sido cada vez menos atrativo debruçar-se sobre numerosas páginas 
de textos didáticos, ou mesmo ouvir professores com apresentações desinteressantes e 
desvinculadas com o que se ouve e se vê fora da escola (SANTOS, 2009).  

 Mesmo que os itens colecionáveis não sejam tecnológicos em um caráter digital, 
acredita-se que selos e cartões telefônicos despertem a curiosidade no aluno, pois são uma 
forma de congelamento do real e de expressão visual de determinada paisagem, conforme 
mencionado por Moura, Paula e Tomita (2012). Pontua-se que muitos alunos da educação 
básica, devido sua idade, não possuíram contato com selos e cartões telefônicos, o que 
pode ser um ponto de partida para o professor incubido de mostrar estas formas mais 
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antigas da nossa comunicação: as cartas e a telefonia pública em orelhões, precedentes da 
comunicação instantânea e digital dos dias atuais. 

 O artigo está estruturado em uma breve história do colecionismo aliado à ciência e 
educação, seguida dos aspectos metodológicos da pesquisa que, por sua vez, subsidiaram 
a seção sobre as possibilidades didáticas. Por fim, constam algumas considerações finais e 
as referências do trabalho. 

 

Do colecionismo à educação, do hobby à ciência 

 A humanidade, desde seus tempos antigos, produziu diversos objetos a partir da 
modificação da natureza. Cada objeto, dotado de uma função, possuía também um valor 
simbólico, onde a representação do divino, único, relíquia, exótico ou patrimonial são vistos 
como “classificações dadas aos objetos frente à sua significação” (FERNANDES; 
CARVALHO, 2015 p. 33). Os autores apresentam ainda que, partindo da ideia exposta 
acima, o ato de colecionar seja “provavelmente tão antigo quanto o homem, fincado em 
tempos imemoriais, em que o homem, ainda em cavernas, ajuntava ossos, utensílios de 
corte, entre outros objetos”.  

 Grandes coleções foram reunidas no decorrer da história, normalmente associadas à 
cultura material de um povo. Hernández (2006, p. 21) cita o palácio de Nabucodonosor do 
século X a.C., onde se tinham “maravilhas da humanidade”. Fernandes e Carvalho (2015, p. 
34) mencionam como exemplo do ato de colecionar alguns fatos da história da Humanidade: 
o saque da Babilônia (séc. XII a.C.) pelo povo Elamita, que juntou os objetos no templo do 
deus Inxuxinab; o Museu de Alexandria, criado por Ptolomeu I no século III a.C. (que 
abrigava o maior acervo destinado ao conhecimento à época); os espólios de guerra 
angariados pelo Império Romano, que visavam mostrar o poder dos seus exércitos; os 
tesouros eclesiásticos, já no período medieval, que se refere a centralidade da Igreja 
Católica enquanto detentora do conhecimento; até finalmente chegarmos ao Renascimento, 
com o surgimento de espaços voltados para coleções, à exemplo de galerias e “gabinetes 
de curiosidades”.  

 Ainda conforme Fernandes e Carvalho (2015, p. 35), galerias e gabinetes eram 
espaços organizados por monarcas que financiaram artistas como Botticelli, Leonardo da 
Vinci e Rafael. Provêm destes locais os atuais museus de história natural e de arqueologia, 
além dos museus de belas-artes. Associa-se, portanto, o colecionismo à história da 
museologia, responsável pela preservação de artefatos únicos e de relevância cultural e 
natural imensuráveis. Ou seja, o colecionismo em si, apesar de seu passado ligado a 
guerras e processos colonizadores, atualmente possui um viés didático a partir da exposição 
de artefatos de interesse cultural. 

 Pode-se colecionar toda categoria de objetos e espécimes: medalhas, livros, insetos, 
cerâmicas, os próprios minerais em questão, dentre outros. Devido ao contexto empírico, no 
qual os propositores deste artigo também são colecionadores, será dada ênfase aos selos e 
cartões telefônicos. Dentre estes ítens, os selos marcam sua trajetória inicial em 6 de maio 
de 1840, quando é emitido na Grã-Bretanha o “Penny Black” que, conforme Castro, Diniz e 
Barros (2007, p. 158), foi um marco da reorganização do serviço postal inglês, rapidamente 
assimilada pelo mundo inteiro. Ainda de acordo com Castro, Diniz e Barros (idem), “D. Pedro 
II teve papel preponderante na organização e desenvolvimento dos serviços postais 
brasileiros, uma vez que além de introduzir o sistema de telégrafos, em 1842, implantou 
também a utilização de selos, em 1843”, firmando o país como o segundo no mundo a 
implantar o uso de selos.  
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 No que se refere a telecartofilia, Da Silva (2019, p. 130), mencionando o Museu 
Nacional (s/d), revela que “o primeiro cartão telefônico surgiu na Itália, no ano de 1976” e, no 
caso brasileiro, “os testes se iniciaram em 1987, resultando na invenção do cartão indutivo, 
de autoria do engenheiro Nelson Guilherme Bardini, premiado em concurso da Telebrás em 
1992”. No mesmo ano, os cartões telefônicos foram introduzidos comercialmente no país, 
momento no qual o Brasil começa a mudar seu sistema de telefonia pública que antes era 
pautado em fichas telefônicas metálicas. 

 O enfoque da pesquisa, logrando um maior vínculo entre aluno e material didático, 
aborda somente artefatos de origem nacional. No Brasil, os selos possuem sua tradição de 
fabricação sob a responsabilidade dos Correios, feitos por encomenda na Casa da Moeda. 
Os cartões, que não resistiram às investidas e reverberações do mundo digital, eram 
planejados por grandes empresas de telefonia, estatais ou privadas, que encaminhavam as 
estampas para as fabricantes como a própria Casa da Moeda, Interprint, Thomas de la Rue, 
dentre outras. Estão entre as companhias mais famosas a Sistema Telebrás, Telemar, 
Telefônica, Brasil Telecom e CTBC (Companhia de Telecomunicações do Brasil Central).  

 Ao longo dos anos, os Correios e as operadoras telefônicas brasileiras publicaram 
milhares de selos e cartões telefônicos, abordando temas como bandeiras, animais, plantas, 
parques, filmes/novelas/desenhos, artefatos de museus, calendários, paisagens urbanas, 
paisagens rurais e esportes, por exemplo. Com as estampas chamativas e a multiplicidade 
de ilustrações, não tardou para surgirem colecionadores filatelistas e telecartofilistas.  

 Da mesma forma, iniciaram-se pesquisas científicas sobre os selos e cartões 
telefônicos. Baseando-se nos trabalhos que congregam selos e cartões telefônicos com a 
educação, mencionam-se alguns ensaios importantes para a motivação deste estudo, a 
saber: Penereiro, Ferreira e Meschiatti (2015), abordando os selos como uma ferramenta 
adicional no ensino, particularmente sobre a biodiversidade; Sofiato e Reily (2017), tratando 
a educação de surdos documentada na filatelia; Oliveira (2003), fazendo um balanço das 
imagens de índios vistas em livros didáticos e outros artefatos de circulação popular, como 
os cartões; Binotto (2005) argumentando que cartões telefônicos contém fragmentos de 
informação de interesse ao cidadão nos aspectos da democracia, cidadania, informação 
pública e espaço público; e Brandão e Barros (2020), trazendo cartões temáticos de 
mamíferos como uma possibilidade de material didático nas aulas de Biologia. 

 Diante do cenário de multiplicidade de temas abordados por selos e cartões 
telefônicos, vislumbrou-se a possibilidade de aliar o colecionismo à prática educacional de 
Geografia. Os resultados demonstram como estes objetos podem ser usados em sala de 
aula, com ênfase em metodologias da didática geológica e mineralógica, ainda passíveis de 
serem testadas. Porém, antes é necessário que sejam apresentadas as etapas da pesquisa. 

 

Percurso Metodológico 

 Os primeiros esforços da pesquisa foram orientados na busca por referências 
bibliográficas sobre o tema em questão, em uma tentativa de analisar o vínculo do 
colecionismo com abordagens científicas. Posteriormente, o segundo passo para a 
construção da pesquisa se deu a partir de uma consulta restrita à coleção particular dos 
autores. Diante dos achados com estampas de minerais, constatou-se a possibilidade de 
pesquisar um número ainda maior desta tipologia junto a outras coleções. Para tal, a 
plataforma online Colnect “https://colnect.com/br” foi escrutinada com vistas a encontrar 
outros cartões do tema proposto aqui. Trata-se de um site colaborativo que visa catalogar 

https://colnect.com/br
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artefatos colecionáveis de todo o mundo e de vários tipos, dentre eles, selos e cartões 
telefônicos.  

 Na data de levantamento no site (novembro de 2022) encontravam-se catalogados 
no acervo 6.023 selos e 138.029 cartões telefônicos nacionais diferentes, possuindo 
informações complementares de nome, ano, fabricante, edital/encarte do ítem, além da 
imagem da frente e, no caso dos cartões, também do verso da estampa. Os cartões 
possuem um número elevado de exemplares devido as variações que um cartão de mesma 
estampa pode possuir (número de unidades, fabricante, tarjas sobre a venda, local de 
publicação etc.). Dessa forma é inviável acessar cada selo e cartão individualmente e, por 
isso, optou-se por aplicar filtros no campo de busca da plataforma (operadores booleanos), 
tais quais “mineral”, “mineração”, “geologia”, “pedra”, “gema”, “rocha”, “recurso natural”, além 
de nomes variados de minerais (quartzo, topázio, calcita, etc) permitindo uma acessibilidade 
mais eficiente aos materiais de interesse para a pesquisa. 

 Outra importante etapa para preencher lacunas nas buscas foi dada no contato com 
comerciantes de colecionáveis. Para tanto, os autores inseriram-se em grupos online de 
vendedores de selos e cartões telefônicos, os quais possuem conhecimento da maioria dos 
artigos filatélicos e telecartográficos lançados no Brasil, pois possuem alta rotatividade de 
estoque. Assim, consultas aos mostruários de selos e cartões telefônicos e contatos diretos 
com seus respectivos vendedores garantiram uma maior acurácia da pesquisa. Os achados 
são representados em oito figuras contendo compilações da maior parte do material 
angariado, subdividindo-o conforme as séries temáticas e acrescentando as informações 
textuais contidas tanto nos editais dos selos, quanto no verso dos cartões. 

 

Possibilidades Didáticas 

 No intuito de levar para a sala de aula um material que instigue os alunos, em 
diferentes níveis de ensino, são listadas algumas coleções que se associam diretamente 
com conteúdos da Geografia, em particular sobre dimensões que abarcam a geologia, a 
mineralogia e o extrativismo, mostrando possibilidades de uso didático desses elementos 
contidos em selos e cartões telefônicos. Frisa-se que reflexões sobre a geologia constam na 
BNCC (Base Nacional Curricular Comum) de Geografia. No Ensino Fundamental, por 
exemplo, busca-se “descrever as atividades extrativas (minerais, agropecuárias e industriais) 
de diferentes lugares, identificando os impactos ambientais”; “identificar alimentos, minerais 
e outros produtos cultivados e extraídos da natureza, comparando as atividades de trabalho 
em diferentes lugares”; e “analisar as principais características produtivas dos países latino-
americanos (como exploração mineral)”. 

 Descrevendo o material coletado, o qual levou a elaboração do quadro 1, começando 
pelos selos, muitos dos quais lembrados por Laux (s/n), nota-se na figura 1 uma série 
temática de “Pedras Preciosas”, ilustrando minerais brutos (no encarte) e lapidados (nos 
selos). Acompanhou o lançamento deste material um texto de apresentação, com 
informações sobre o topázio, a esmeralda, e a água-marinha, revelando dados de interesse 
para uma aula de Geografia, como as principais jazidas do extrativismo destes minerais no 
Brasil e alguns índices de exportação. Na figura 2 são dispostas duas séries, a primeira 
delas anuncia o 31° Congresso Geológico Internacional, ocorrido em Rio de Janeiro (2000), 
dispondo três selos complementados pela arte do encarte, mostrando um mapa nacional de 
interesse geológico e minerais brasileiros valiosos como o nióbio, ouro, opala e diamante, 
associando-os aos estados de extração. A segunda série da figura 2, “Riquezas Minerais”, 
mostra o topázio imperial e a granada, ressaltando aspectos do processo de lapidação, das 
múltiplas cores dos minerais e seu padrão de crescimento geométrico. A imagem de fundo 
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aparenta ser o interior de uma mina subterrânea. Na figura 3 estão duas séries simples, 
chamadas “Mineralogia: Gemas Brasileiras” e “Pedras Brasileiras”, dispondo ao todo cinco 
minerais diferentes (turmalina e ametista na série 1 e crisoberilo, alexandrita e indicolita na 
série 2), com imagens que aludem ao sistema cristalino dos minerais. Fechando as imagens 
de selos, a figura 4 revela uma compilação de materiais avulsos ou fragmentados de outras 
séries temáticas, notabilizando fósseis (insetos, peixe e dinossauros); minerais do sistema 
cárstico (a calcita), com uma singela menção ao paleontólogo Peter Lund; minerais no 
transcurso histórico do Brasil, com a figura do garimpeiro e da barra de ouro do “quinto”; e 
recursos minerais nacionais diversos, a exemplo do petróleo, carvão mineral, ferro e 
manganês. 

 Dentre os cartões, as séries temáticas possuem mais estampas voltadas à geologia 
do que os selos. Começando pela figura 5, observa-se a série TurMinas, lançada para 
divulgar atrativos turísticos de Minas Gerais, associando alguns municípios ao extrativismo 
de determinado mineral precioso, possibilitando diversas reflexões do “ser mineiro”. 
Acompanha na parte inferior da figura 5 alguns cartões da série “Ágatas”, que trás uma 
amostra da diversidade de cores deste mineral, contando ainda seus usos ao longo da 
história. A figura 6 dispõe os dez cartões da série “Pedras Preciosas”, a qual descreve no 
verso deles a composição química do mineral, seu sistema de crescimento, seu brilho, a 
etimologia do seu nome, dentre outras informações, com cada cartão correspondendo a um 
mineral diferente, sendo eles o diamante, rubi, ametista, pérolas, turmalina, esmeralda, 
topázio imperial, água-marinha e quartzo). Esta mesma diagramação é vista na figura 7 nos 
doze cartões da série “Gemas Brasileiras”, fruto do trabalho do gemólogo Manuel Xavier, 
retratando os minerais ametista, granada-rodolito, turmalina verde, quartzo citrino, crisolita, 
esmeralda, topázio azul, quartzo incolor, água-marinha, turmalina verde e roseo, turmalina 
rosa e cristal de quartzo. Por fim, a figura 8 elabora a mesma proposta de compilação de 
séries diversas e materiais avulsos, havendo cartões sobre minerais cavernícolas, com uma 
estalactite do tipo canudo em pleno gotejamento e um escorrimento de calcita no formato 
“sol”; cartões de fósseis, tanto vegetal (Formação Pedra de Fogo) e animal (pegadas no 
Vale dos Dinossauros); reunindo também recursos naturais, neste caso, mais ligados à 
mineração, seja ela antiga (Mina de Morro Velho - S. John dey Rey Mining Company - MG 
1868 e 1869) ou moderna (o minério de ferro em ferro gusa na siderurgia). 

 Sabe-se que a maioria das escolas públicas brasileiras não possuem um laboratório 
de Geologia que poderia ser usado em aulas das mais amplas temáticas ambientais. 
Mesmo em escolas particulares, onde há o recurso financeiro, não existe o interesse em 
investir neste tipo de material. Quando o professor de Geografia precisa mencionar 
características naturais, utiliza-se quase sempre de projeções, quando há essa 
disponibilidade, e figuras do livro didático, tendo em vista que o docente carregar as próprias 
amostras minerais nem sempre é algo exequível. Entende-se que os selos e cartões 
telefônicos sejam uma ferramenta que é somada ao esforço do professor em reter a atenção 
dos alunos, como uma forma lúdica de trabalhar o processo de ensino-aprendizagem. 

 A execução do plano de aula valendo-se destes ítens colecionáveis pode ser dos 
mais variados modelos, com debates, explanações e observações sobre a diversidade 
geológica brasileira, a localização das jazidas nacionais, a necessidade de uso de minerais 
em nosso cotidiano, a beleza cênica e valoração dos minerais, o nosso passado e presente 
de exploração de commodities e o impacto ambiental causado por esta atividade, enfim, os 
assuntos são variados. O ideal, talvez, seja a realização de uma aula precedente ao uso dos 
selos e cartões apresentando o que são minerais, o que são rochas, como são formados 
(ciclo das rochas), aspectos gerais de dureza, brilho, dentro outros assuntos introdutórios. 
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 O professor que se interessar por este material pode buscá-lo na plataforma 
largamente citada, em alta resolução, para criar suas próprias cópias. Caso prefira, há 
portais de venda de colecionáveis na web que vendem este material a um preço acessível, 
basta “garimpar”. De toda forma, o esforço de reunir o material com estas interseções 
geológicas para fins didáticos fica consolidado a partir deste texto. No trabalho com os 
discentes sugere-se que eles possam tatear o material, observando os mínimos detalhes 
das imagens. O simples fato de o aluno descrever os elementos da ilustração já se mostra 
um primeiro passo para o exercício reflexivo, sendo esta a nossa principal motivação. O 
quadro 1 propõe adiante algumas perguntas norteadoras para atividades práticas com o 
material sugerido, combinando os selos e cartões com temas recorrentes na geologia e 
mineralogia. 

 

1) Explique a origem dos minerais a partir da formação das rochas magmáticas 
intrusivas. 

2) Diferencie pedras brutas e lapidadas dando ênfase à importância econômica de 
cada. 

3) Explique a origem de fósseis e a sua relação com a formação das rochas 
sedimentares. 

4) Quais diferenças existem entre o extrativismo mineral dos séculos XVI a XVIII para o 
extrativismo mineral atual praticados no Brasil? 

5) Como surgem as estalactites e estalagmites nas cavernas? 

Quadro 1: Proposta de algumas questões para atividades com respaldo do material colecionável. 

Organização: os autores, 2023. 
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Figura 1: Selos da série “Pedras Preciosas”. 

Fonte: CORREIOS, 1977 apud COLNECT, 2022. Organização: os autores, 2022. 
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Figura 2: Selos das séries “Geologia/Desenvolvimento Sustentável” e “Riquezas Minerais”. 

Fonte: CORREIOS, 2000; 2001 apud COLNECT, 2022. Organização: os autores, 2022. 
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Figura 3: Selos das séries “Mineralogia: Gemas Brasileiras” e “Pedras Brasileiras”. 

Fonte: CORREIOS, 1989; 1998 apud COLNECT, 2022. Organização: os autores, 2022. 
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Figura 4: Selos avulsos sobre fósseis, minerais de cavernas, minerais na história e recursos 
minerais. 

Fonte: CORREIOS, 1962; 1972; 1975a; 1975b; 1980; 1996; 1999; 2005; 2010; 2011a; 2011b; 
2012; 2016 apud COLNECT, 2022. Organização: os autores, 2022. 
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Figura 5: Cartões Telefônicos das séries “TurMinas: Dicas de Minas” e “Ágatas”. 

Fonte: TELEMAR/TELEMIG, 1999/2000; 2001 apud COLNECT, 2022. Organização: os autores, 
2022. 
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Figura 6: Cartões Telefônicos da série “Pedras Preciosas”. 

Fonte: TELEFÔNICA, 2000 apud COLNECT, 2022. Organização: os autores, 2022. 
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Figura 7: Cartões Telefônicos da série “Gemas Brasileiras”. 

Fonte: BRASIL TELECOM, 2003 apud COLNECT, 2022. Organização: os autores, 2022. 
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Figura 8: Cartões Telefônicos avulsos sobre fósseis, minerais de cavernas e recursos minerais. 

Fonte: SISTEMA TELEBRÁS, 1996; TELEGOIÁS, 1999; 2000a; 2000b; TELEMAR, 2000; 2002; 
2005 apud COLNECT, 2022. Organização: os autores, 2022. 
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Considerações Finais 

 A pesquisa apresentou a ideia de que os objetos colecionáveis, especificamente 
selos postais e cartões telefônicos, possuem informações que podem ser aplicados em 
aulas de Geografia. Para tal, buscou-se em coleções particulares e plataformas 
colaborativas online a catalogação de referências visuais destes ítens com a geologia, a 
mineralogia e o extrativismo de recursos naturais.  

Ao longo do trabalho, percebeu-se que o colecionismo coincide com a nossa própria 
existência, tratando-se não de um consumismo exacerbado, mas sim, da valorização 
simbólica que alguns objetos nos proporcionam. Perpassando a filatelia e a telecartofilia, o 
material coletado foi compilado e indexado ao artigo, no intuito de provocar a inquietude do 
pensamento e curiosidade de professores de Geografia no planejamento de suas aulas. 
Pode-se usar selos e cartões telefônicos desde o Ensino Fundamental até à própria 
formação de geógrafos, tendo em vista que diferentes perspectivas podem ser lançadas 
sobre este material didático. Isto é possibilitado tanto pelas instigantes ilustrações quanto 
pelos textos informativos que as acompanham.  

 Ademais, ressalta-se que a relação homem-meio, largamente discutida na ciência 
geográfica, carece cada vez mais de metodologias didáticas que transpassem ao discente 
que ele também é parte integrante da natureza, agindo ativamente sobre ela. Estima-se que 
o uso de elementos que as gerações mais jovens pouco possuem contato, como selos e 
cartões, são fagulhas que podem acender este pensamento crítico e holístico, inclusive, até 
mesmo ultrapassando a geologia, já que estes artefatos são reminiscências do nosso 
acelerado avanço nas comunicações, com reverberações no espaço geográfico.  

Por fim, menciona-se a carência de publicações geográficas sobre os mais diversos 
conteúdos dos selos e dos cartões telefônicos (geomorfologia, cultura, imigração, 
biogeografia, cartografia, espaço urbano e rural, etc), algo em que a ciência que se dispõe a 
analisar a paisagem ainda tem muito o que contribuir. Trata-se de um exercício 
necessariamente interdisciplinar na Geografia, para além da aplicação didática, 
congregando paisagens e representações culturais do espaço com as mais diversas 
disciplinas geográficas. 
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